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INTRODUÇÃO 

A presença de l arvas da mosca das semen tes , De l ia platura 
(Meige n , 1826) em fe ijoeiro foi constatada no Paraná na safra das águas 
de 1978 na região de Lo ndrina , sem contudo causar prejuizos , devido aos 
baixos níveis populac iona i s verifi cad os . Entretan to , na safra das águas 
de 1979 , ficaram ev id e nc i adas grandes perdas ocasionada s pe lo a taque 
das larvas a sementes em fase de ger minação e a plântulas, nos municI 
pios de Pon t a Grossa , Irati e Ortigueira . 

l::ste inse t o que também é mencionado em lite r atur a com o nome de 
Hy lemya ci /. i crura (RONDANI) e vulgarmente denominado "mosca da sement e 
do milho", é uma praga polÍfaga que atac a inúmeros cul t ivas ta i s como 
feijão , mi lho , l ab lab , couve, nabo, be terraba e rabane t e , e nt re outros 
(METCALF & FLINT , 1972) . 

Dado o comportamento do inseto e a gravidade dos danos , esse 
d{ptero poderá vir a cons t ituir-se em um dos fatores l i mitantes do fei 
j oeiro , em r eg i ões o nde as condições s ejam favoráveis ao seu desenvol 
vimen to . 

Os adultos sao semel hantes a mosca doméstica, de co loração c i n 
za , med i ndo aproximadamente 0 , 5 cm de comprime nto . A postura é rea li 
zada em solos onde hã abunJânc i a de ma téri.a o r gâ nica em decomposição ou 
ainda, nas plântulas. Apôs a ec losão dos ovos , as lar vas pene t ram nas 
sementes ocasionando fal has na ge rmina ç.ão ou a emergênci a de plan tas d~ 
bili tadas . São de co lora~ão branca-amarelada e em seu máximo desenvol 
vimen to medem cerca de 0 , 6 cm de compr.i111ento . Empupam no solo dent r o 
de um pupãrio de cor de ca fé . 

As sementes atacadas em fase de germinação apresent avam- se com 
perfu ração nos cotilédones e não rar o com o embrião parc i a l ou totalmen 
te des trui do, ocas i onando sensi vel r edução na população de p l antas . Ob 
servou- se também a ocorrência de danos causados por larvas no inter ior 
do hopocÕt ilo (talo) em p l antas r ecém-emergidas e que geral mente , nas 
plân t ulas atacadas , ocorria uma podr idão dos t eci dos . Isso leva a s upor 
que esta enfermidade esteja a ssociada a presença da praga . Segundo 
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BORROR & De LONG (1969), D. plantura e vetor de uma mol és t ia bacteriana 
em batata, couve e outras verduras - " Apodrecimento Mole Bacteriano" cu 
jo agente patogênico , Erwinia caratovora (JONES), persis t e nas larvas 
ate o estado adulto, sendo disseminado pelas moscas através da postura . 

Os prejuízos mais sérios foram observados em solos ricos em ma 
teria orgâ nica e em condições climáticas de alta umidade e temperaturas 
baixa s . 
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